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Resumo 
O objetivo deste estudo é analisar a dinâmica espaço-temporal dos usos antrópicos na municipalidade mato-grossense de 

Sapezal, avaliando as alterações na cobertura vegetal natural. Foram utilizados os procedimentos metodológicos: pesquisa 

bibliográfica, elaboração de mapas de cobertura vegetal e usos da terra de 1990, 2000, 2010 e 2020; quantificação das classes 

temáticas dos mapas; análise e discussão dos resultados. A agricultura aumentou no período de pesquisa (77,61%), 

constituindo o uso de maior crescimento, enquanto a Savana parque sem Floresta de galeria foi a que sofreu maior supressão 

(97,74%). Concluiu-se que o desenvolvimento da Agricultura ao longo dos anos investigados alterou a paisagem do 

município, por meio da supressão vegetal em todas as fitofisionomias. 

Palavras-chave: geotecnologias; degradação ambiental; uso da terra. 

Abstract 
The objective of this study is to analyze the spatio-temporal dynamics of anthropic uses in the Mato Grosso municipality of 

Sapezal, evaluating changes in natural vegetation cover. The following methodological procedures were used: bibliographic 

research, elaboration of maps of vegetation cover and land uses of 1990, 2000, 2010 and 2020; quantification of the thematic 

classes of the maps; analysis and discussion of results. Agriculture increased in the research period (77.61%), constituting 

the use of highest growth, while the Savanna park without gallery forest was the one that suffered the greatest suppression 

(97.74%). It was concluded that the development of Agriculture over the years investigated altered the landscape of the 

municipality, through plant suppression in all phytophysiognomies. 

Keywords: geotechnologies; environmental degradation; land use. 

 

INTRODUÇÃO 

As paisagens ao redor do mundo têm sofrido intensas e contínuas interferências 

humanas, resultando em alterações significativas em seus componentes e, consequentemente, 

no equilíbrio ecológico (LUZ; RAMOS; SILVA, 2019). A paisagem reflete os diferentes 

estágios do desenvolvimento de uma sociedade, o que resulta em alterações contínuas em sua 

estrutura e, consequentemente, em mudanças dinâmicas de funcionamento (SANTOS, 1997). 

Conforme Bertrand (1968), a paisagem é uma entidade dinâmica e, por sua natureza, 

instável. Sua formação é o resultado da interação entre elementos abióticos, bióticos e 

antrópicos, que, em conjunto, formam um sistema único e inseparável, em constante evolução. 
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Santos (1997, p. 37) complementa que "[...] a paisagem não é algo fixo ou estático. Sempre que 

a sociedade passa por transformações, a economia, as relações sociais e políticas também se 

modificam, com variações de ritmo e intensidade." 

A ausência de um planejamento ambiental adequado durante o processo de antropização 

das paisagens brasileiras tem gerado intensas pressões sobre os elementos naturais, o que 

dificulta a conservação e desencadeia diversos problemas ambientais (RUDOLPHO et al., 

2012). No estado de Mato Grosso, em particular, o desmatamento, impulsionado por políticas 

públicas estatais, favoreceu a expansão da agropecuária e a implantação de monoculturas, 

resultando na substituição de vastas áreas naturais (OLIVEIRA; TEIXEIRA; PASSO, 2017). 

Nesse contexto, encontra-se inserido o município mato-grossense de Sapezal cuja 

paisagem passou por diversas transformações seguindo a dinâmica do Estado, principalmente 

no final do século passado, em que a visão de desenvolvimento da sociedade era 

descomprometida com a conservação ambiental.  

Esta pesquisa parte do princípio de que a paisagem da municipalidade de Sapezal teve 

a sua dinâmica alterada em virtude do desenvolvimento dos usos da terra, principalmente os 

agropecuários, que constituem a base da economia estadual e municipal e que alteram de forma 

incisiva a cobertura vegetal nativa.  

Face ao exposto, o objetivo deste estudo é analisar a dinâmica espaço-temporal da 

paisagem da municipalidade mato-grossense de Sapezal, avaliando as alterações na cobertura 

vegetal natural. O propósito é gerar dados e informações que possam potencialmente contribuir 

para subsidiar o planejamento ambiental e territorial municipal. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

O município de Sapezal está situado na região Sudoeste de Planejamento do estado de 

Mato Grosso (MATO GROSSO, 2017), cuja extensão territorial é de 13.624,266 km² (Figura 

1).  Do total da extensão territorial da municipalidade 99,51% está situada no bioma Cerrado e 

0,49% na Amazônia (IBGE, 2022). A população municipal é de 18.094 habitantes, perfazendo 

uma densidade demográfica de 1,33 hab./km² (IBGE, 2020). O Índice de Desenvolvimento 

Humano Municipal (IDH-M) é de 0,732 (IBGE, 2012), classificado pelo Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) como médio. 
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Figura 1 – Município de Sapezal nos contextos municipal, regional e brasileiro 

 

Bases cartográficas: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE e Secretaria de 

Planejamento do Estado de Mato Grosso – SEPLAG/MT 

Elaboração: Os autores 

 

De acordo com Tarifa (2011) o clima municipal é do tipo Tropical Continental 

alternadamente úmido e seco das Chapadas, Planaltos e Depressão, com precipitação anual 

variando de 1900 a 2000 mm e temperatura média anual de 24°C.  

Segundo dados do Atlas de Sapezal (SAPEZAL, 2004) a geologia municipal apresenta 

unidades litoestratigráficas de aluviões atuais com Cobertura Detritos-lateríticas Ferruginosas, 

pertencente ao Éon Fanerozoico, a Era Cenozoica e o Período Terciário e a formação Utiariti,  

que pertence ao Éon Fanerozoico, a Era Mesoica e o Período Cretáceo; os tipos de solos que 
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formam o município são os Quartzarênico, Glei pouco húmico e solo orgânico; e a 

geomorfologia compreende a planície de inundação e baixos terraços. 

 

Procedimentos metodológicos 

Para a execução da pesquisa no município de Sapezal, foram utilizadas imagens 

gratuitas dos satélites Landsat-5, sensor Themathic Mapper (TM) dos anos de 1990, 2000 e 

2010, e Landsat-8, sensor Operational Land Imager (OLI) de 2020, ambos com resolução 

espacial de 30 metros, obtidos no sítio do Serviço Geológico Americano (USGS, 2020), cuja 

caracterização encontra-se na Tabela 1. 

 

Tabela 1 –Dados das imagens orbitais utilizadas na pesquisa 

Satélite Órbitas/Pontos 
Bandas 

espectrais 
Datas 

Landsat-5 

229/068 

(B3) Vermelho 

06/07/1990 
17/07/200

0 

27/06/201

0 

(B4) Infra 

Vermelho 

Próximo 

(B5) Infra 

Vermelho Médio 

229/069 

(B3) Vermelho 

(B4) Infra 

Vermelho 

Próximo 

(B5) Infra 

Vermelho Médio 

228/068 

(B3) Vermelho 

29/06/1990 
26/07/200

0 

20/06/201

0 

(B4) Infra 

Vermelho 

Próximo 

(B5) Infra 

Vermelho Médio 

228/069 

(B3) Vermelho 

(B4) Infra 

Vermelho 

Próximo 

(B5) Infra 

Vermelho Médio 

228/070 

(B3) Vermelho 

(B4) Infra 

Vermelho 

Próximo 
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(B5) Infra 

Vermelho Médio 

Landsat-8 

229/068 

(B4) Vermelho 

07/07/2020 

(B5) Infra 

Vermelho 

Próximo 

(B6) Infra 

Vermelho Médio 

229/069 

(B4) Vermelho 

(B5) Infra 

Vermelho 

Próximo 

(B6) Infra 

Vermelho Médio 

228/068 

(B4) Vermelho 

17/07/2020 

(B5) Infra 

Vermelho 

Próximo 

(B6) Infra 

Vermelho Médio 

228/069 

(B4) Vermelho 

(B5) Infra 

Vermelho 

Próximo 

(B6) Infra 

Vermelho Médio 

228/070 

(B4) Vermelho 

(B5) Infra 

Vermelho 

Próximo 

(B6) Infra 

Vermelho Médio 

Organização: Os autores 

 

Os procedimentos metodológicos adotados na operacionalização da execução deste 

estudo encontram-se representados na figura 2 e na sequência do texto descritos. 
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Figura 2 – Fluxograma dos procedimentos metodológicos da pesquisa 

 

Elaboração: Os autores 

 

Para o processamento das imagens que recobrem o município de Sapezal em cada data 

foi utilizado o Sistema de Informação Geográfica (SIG) Spring, versão 5.4.3 (CÂMARA et al., 

1996), onde foi criado um Banco de Dados Geográficos (BDG), com o Datum SIRGAS 2000 

e sistema de coordenadas Geográficas, devido a extensão do município estar situada em mais 

de um fuso horário.  

No SIG foram realizadas as etapas de recorte, utilizando os limites da área de estudo 

como máscara, e segmentação, utilizando o método de crescimento de regiões para agrupar os 

“pixels” adjacentes e semelhantes, a fim de gerar regiões homogêneas, adotando os limiares de 

similaridade 50 e 100 de área de pixel, esses valores foram selecionados empiricamente por 

melhor representar as regiões nas imagens.  De acordo com Barbosa et al. (2000): 

 

A similaridade define a diferença mínima entre o valor de um pixel e o valor médio da região 

contígua a ele, para que este pixel possa ser agrupado a esta região. Se a diferença entre o valor 

do pixel e a média da região vizinha for maior que o valor de similaridade definida pelo usuário, 

o pixel não será agrupado a aquela região. A área mínima, define o menor tamanho de região 

permitida pelo usuário, ou seja, não haverá regiões com área em pixel menor do que o valor 

definido pelo usuário (Barbosa et al., 2000, p. 5). 

 

Para as bandas das imagens do Landsat-5 foi necessário efetuar o registro das imagens 

(georreferenciamento). 

A classificação passou por fases distintas, primeiramente houve a extração de atributos, 

seguida do treinamento, em que foram adquiridas amostras de segmentos homogêneos 

discriminando as classes temáticas da área de estudo, considerando os elementos: cor, textura, 

tamanho, forma, sombra, altura, padrão e localização (FLORENZANO, 2002). E, na sequência, 
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para a classificação propriamente dita, foi adotado o classificador supervisionado por regiões 

Bhattacharya, com limiar de aceitação de 99,9% e procedeu-se a execução do mapeamento para 

as classes temáticas e a conversão matriz-vetor.  

Para definição das classes temáticas de mapeamento e o padrão de cores utilizou-se 

como referência o Manual Técnico da Vegetação Brasileira (IBGE, 2012) e o relatório do 

Projeto de Conservação e Utilização Sustentável da Diversidade Biológica Brasileira - PROBIO 

(SILVA et al., 2007), conforme a tabela 2. 

 

Tabela 2 – Classes de cobertura vegetal e uso da terra de Sapezal-MT 

Região Fitoecológica Formação ou Subformação Códig

o 

Floresta estacional semidecidual submontana Fs 

Savana (Cerrado) 

arborizada com floresta de galeria Taf 

florestada Sd 

parque sem floresta de galeria Tps 

Áreas Antrópicas 

Agricultura na região de Savana Ac.S 

Influência urbana Iu 

Pastagem plantada com presença de 

Vegetação secundária 
Ap+Vs 

Outros Massas d’água Ag 

Fonte: Adaptado de Silva et al. (2007) 

 

O arquivo vetorial da classificação, no formato shapefile (shp.), foi exportado e 

realizadas as fases de edição e quantificação no ArcGis, versão 10.5.1 (ESRI, 2017). 

Para a análise da dinâmica de transições das classes de cobertura vegetal e usos da terra 

foi utilizado o diagrama de Sankey, que expressa, através de linhas, a proporção e dinâmica de 

fluxos de transições das diferentes classes, sendo que linhas mais espessas representam maiores 

deslocamentos de volumes de áreas enquanto que linhas mais finas simbolizam menores 

(SCHIMIDT, 2008; RAMOS; GALVANIN; NEVES, 2020). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período de três décadas (1990-2020) a expansão da Agricultura em 3.437,01 km² 

implicou em modificações na paisagem do município mato-grossense de Sapezal, que 

resultaram na alteração da dinâmica e funcionamento da cobertura vegetal devido à supressão 

de 3.377,38 km2 de vegetação nativa (Tabela 3 e Figura 3). 
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Tabela 3 – Cobertura vegetal e usos da terra de Sapezal-MT 

Classe 
Área (km²) 

1990 2000 2010 2020 

Floresta estacional semidecidual 

submontana (Fs) 
219,30 201,86 159,42 265,81 

Savana arborizada com floresta de 

galeria (Taf) 
7.526,91 7.060,24 6.441,04 5.993,15 

Savana florestada (Sd) 521,14 517,78 510,48 516,62 

Savana parque sem floresta de galeria 

(Tps) 
3.814,80 1.582,74 1.532,32 1.929,19 

Agricultura na região de Savana (Ac.S) 1.055,33 3.464,70 4.474,76 4.714,95 

Influência urbana (Iu) 1,36 9,08 10,42 15,38 

Pastagem plantada com presença de 

Vegetação secundária (Ap+Vs) 
370,35 717,48 461,79 133,72 

Massas d’água (Ag) 115,28 70,59 34,24 55,64 

Total 
13.624,47 13.624,47 13.624,47 

13.624,4

7 

Organização: Os autores 

 

A Floresta estacional semidecidual submontana (Fs) foi a única classe de vegetação 

natural que apresentou aumento no período de análise (1990-2020). Embora no decorrer dos 

anos do período investigado tenha apresentado reduções, como em 1990-2000 e 2000-2010 de 

8,64% e 26,86%, respectivamente, e aumento em 2010-2020 de 40,02% (Figura 3). De acordo 

com Silva et al. (2021, p. 86) a Fs possui “[...] variações tanto de estrutura como de fisionomia, 

ora apresentando uma estrutura exuberante, com dossel emergente e altura superior aos 30m, 

ora exibindo uma estrutura fina, de porte baixo, com dossel uniforme”. O aumento ocorrido no 

período de 2010 a 2020 pode ser atribuído a implementação políticas de proteção ambiental, 

como a política estadual de tolerância zero ao desmatamento da Amazônia, que segundo o 

governo estadual tem permitindo que o Estado controle o desmatamento em seu território 

(MATO GROSSO, 2021).  

O conjunto de fitofisionomias Savânicas (Savana arborizada com floresta de galeria 

(Taf); Savana florestada (Sd); e Savana parque sem floresta de galeria (Tps)) foram os que 

apresentaram os maiores decréscimos durante o período de análise. A redução de Tps foi de 

25,59% e de Sd de 0,87%. A Taf teve uma redução constante em cada década, de 6,61%, 9,61% 

e de 7,47%, constituindo a formação vegetal que passou por maior supressão, em área (km²) no 

período de análise (Figura 3).  

As Savanas são caracterizadas pelo domínio compartilhado das sinúsias arbóreas e 

herbáceas, constituída por árvores de porte médio ou baixo, variando entre 3 a 10 metros, no 

geral espaçadas e com copas amplas de esgalhamento baixo, possuem a estrutura herbácea 

praticamente contínua, formando um tapete entre as árvores e arbustos (RAMOS et al., 2016). 
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A supressão nas formações vegetacionais de Savanas (Cerrado), implicam em graves 

prejuízos ambientais, como a “[...] fragmentação de hábitats, extinção da biodiversidade, 

invasão de espécies exóticas, erosão dos solos, poluição de aquíferos, degradação de 

ecossistemas, alterações nos regimes de queimadas, desequilíbrios no ciclo do carbono” 

(KLINK; MACHADO, 2015, p. 148).  
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Figura 3 – Dinâmica da cobertura vegetal, usos da terra e da água no município de Sapeza 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bases cartográficas: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE 

Elaboração: Os autores 
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Dos usos que ocuparam no transcorrer das três décadas investigadas as áreas que antes 

eram recobertas pelas Savanas foi, principalmente, a Agricultura na região de Savana (Ac.S) 

que  aumentou no período de estudo em 77,61%, por ser utilizadas  para  a produção  de 

alimentos,  fibras  e commodities do  agronegócio (Figura 4).  

De acordo com Pessoa et al. (2013) a substituição da vegetação nativa para o 

desenvolvimento da agricultura tem provocando, nas últimas décadas, intensos desmatamentos 

em todo país. Em Mato Grosso, esse processo está ligado à expansão das áreas de monoculturas, 

bem como das pastagens para a bovinocultura, que possui alto retorno econômico, constituindo 

outro fator chave para entender o desmatamento, uma vez que esta serve de linha de frente para 

a abertura de áreas que posteriormente são convertidas em outros usos, principalmente o 

agrícola (RAMOS et al., 2018).  

 

Figura 4 – Dinâmica da cobertura vegetal e dos usos da terra do município de Sapezal, MT 

 

Elaboração: Os autores 

 

As áreas de Pastagem plantada com presença de Vegetação secundária (Ap+Vs) 

expandiram 48,38% de 1990 a 2000 e decresceram 55,37% e 245,35% nas décadas de 2000 a 

2010 e 2010 a 2020, respectivamente (Figura 4). De acordo com Barbosa et al. (2015) tem sido 

atribuído à Pecuária a intensificação do desmatamento e o não cumprimento das leis ambientais 

no Brasil. Ramos et al. (2018) explicam que em muitos casos o sistema de manejo de uso do 

solo adotado pela atividade desconsidera as capacidades de renovação e fragilidades dos 

ambientes, resultando em perdas de áreas com alto potencial econômico e gerando transtornos 

irreversíveis, tais como: processos de arenização e de desertificação, perda da disponibilidade 

hídrica e empobrecimento de populações. 
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A Influência urbana (Iu), representada pela cidade de Sapezal, de 1990 a 2000 cresceu 

85,01%, de 2000 a 2010 expandiu 12,84% e de 2010 para 2020 aumentou 32,25% (Figura 4). 

De acordo com Camargo et al. (2017), Mato Grosso é o principal estado produtor de soja do 

Brasil, sendo que Sapezal é um dos municípios que apresentam maior produção.  

O cultivo de soja chegou ao Mato Grosso com a fronteira agrícola na década de 1970, 

mas a sua produção foi expressiva no estado a partir dos anos 1990, através da expansão da 

infraestrutura urbana, da concessão de incentivos fiscais, e da realização de adaptações nos 

solos do Cerrado e nas sementes de soja (CAMARGO et al., 2016).  

As Massas d’água (Ag), que segundo IBGE (2013) abrangem cursos de água (rios, 

riachos, canais e outros corpos de água lineares), corpos d’água naturalmente fechados, sem 

movimento (lagos naturais regulados) e reservatórios artificiais (represamentos artificiais 

d’água construídos para irrigação, fornecimento de água e geração de energia elétrica), 

apresentaram redução de 63,31% e 106,16% nas décadas de 1990-2000 de 2000-2010, 

respectivamente. Entre 2010 e 2020 houve aumento de 38,46% em relação a década anterior, 

no entanto quando analisado o período geral (1990-2020) os dados mostram que a classe teve 

uma perda de 48,26 % em sua área (Tabela 3).  

De acordo com Mascarenhas, Ferreira e Ferreira (2009) a sociedade tem agido de forma 

intensa sobre as paisagens dos domínios fitoecológicos de Cerrado e Floresta Amazônica, a 

qual o município está inserido, implicando em reduções de sua cobertura vegetal original em 

função da expansão agrícola e da atividade pecuária. Tais interferências influenciam 

diretamente na disponibilidade hídrica, principalmente quando se trata de alterações nas Áreas 

de Preservação Permanentes (APPs), que segundo Nardini et al. (2019): 

 

[...] constitui-se  em  elemento  de  extrema  importância  na  manutenção  da  qualidade 

ambiental, desempenhando diversas  funções, entre as quais, a dissipação da energia do  

escoamento  superficial,  a  proteção  das  margens  dos  cursos  d’água,  a estabilização de 

encostas, a proteção de nascentes, o impedimento do assoreamento de  corpos  d’água,  o  

abastecimento  do  lençol  freático  e  a  captura  e  retenção  de carbono,  sendo  que  tais  

funções  muitas  vezes  ficam  comprometidas,  decorrente  de sua falta (NARDINI et al., 2019, 

p. 645). 

 

Dessa forma, a redução das Massas d’água está diretamente associada com os 

desmatamentos da vegetação nativa na municipalidade, em especial as Savanas, que 

representavam o maior domínio fitoecológico da área. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No período de três décadas ocorreram diversas modificações na paisagem de Sapezal, 

sendo que a atividade agrícola, representada pela classe Agricultura na região de Savana (Ac.S), 

foi a que apresentou maior contribuição, implicando na supressão vegetal em todas as 

fitofisionomias nativas no município, em especial as formações de Savana. 
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A premissa inicial da pesquisa foi confirmada, portanto, a paisagem da municipalidade 

de Sapezal-MT teve a sua dinâmica alterada em virtude do desenvolvimento dos usos da terra, 

principalmente os agropecuários, que inclui a Pastagem plantada com presença de Vegetação 

secundária (Ap+Vs) e a Agricultura na região de Savana (Ac.S), que constituem a base da 

economia municipal e que alteraram de forma incisiva a cobertura vegetal natural da 

municipalidade. 

Recomenda-se o desenvolvimento de pesquisas que averiguem os efeitos ambientais 

causados pelas modificações na funcionalidade da paisagem, visando minimizar os impactos 

aos ecossistemas e a biodiversidade. 
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